NUMERO 61 - TERÇA FEIRA ( 


7 DE MARÇO 


WW ANNO — [857 


fá 


«O1Í9 


Fi 


B 


A 


astid 6 obebivono + 
-09 0b abnijol 81.s708 Pas a 

iptorio da Redacção, ab» Maças 

E Db emEse 08. annundios e correspondencias fraucas de porte. — ANNUNCIOS e GONRESPO 


su 2 Gi 
ii sto Eis gozarão em todos os referidos aununcios, do sexBricio de 25 por cento. — Qualquer arti 
dé ao blicado, não 


ã "será entregue. — Publica-se todos os dias não santilicados. 


RUA DE S. PRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assignatuta, por trimestre 1 


509 réis — PROVINCIAS. 
por linha, 40 réis — repetidos 20 ré 
O com 0 programmo d'este ) 


ANDÊNCIA 
go em rel 


PROPRIETÁRIOS: E, €. MIRANDA — M. S. CARQUIJA JUNIOR. 


+ trimestre (franco) 18900 “réis —Nuusro avurso: 40) réis 


ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 rei 


ornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado à redacção, 


- obabi 


tugueza: Hei por bem nomeal-o ministro secre- | 
tario deestado- dos negocios das obras publicas, 
commereio-e industria. O Marquez de Loulé, 
par do reino, presidente do conselho de minis- 
tros, assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço das Necessidades, em quatorze de Março 


PARTE OFFICIAL. 


PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS. 
Chrresnendo ao que me representou 0 mi- 


ORDEM DO DIA. 
Leram-se 'e approvaram-se sem discussão dous 


pareceres de comniss: 
Seguia-se o projecto sobre a fixação da força de 
mar, € 
O snr PRESIDENTE observando que não podia 


continuar esta discu por não eslar presente ne- 


nistro secretario «de; estado Honorario, Julio 
Gomes da Silva! Sanches, par do reino, do meu 
conselhos: Hei) por//bem coneeder-lhe a exone- 
raçãoy quesomenpedio, dos cargos de ministro 
esepretariasdo estado: dos: negocios do reino, | 

4 quehavia! sido nomeado: por decreto de 
soisiodo Junho desmiil mitocentos  cinsoenta e 
seis-e-de-ministro seeretario de estado interino 
dos Nagrejos da; fazenda, para que [dra nomeado 
por decr o de vinte e tres de Janeiro ultimo; 
RBBndo io! salisfeito do zelo e inteligencia 
com que os desempenhou. O Marquez de Loulé, | 
par do Teiho, presidente do conselho de mi- 
astros assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço. das Necessidades, em quatorze de Março 
de mil oitocentos cincoenta e sete. — Rei. — 
Marquez de Loulé 


95 AVTENDEDO 80 que me representou o con- 
selheiro Blias da Cunha Pessoa: Mei por bem 
conceder-lhe a exoneração, que me pediu, do 
cargo de ministro secfetario de estado dos ne- 
gocios ecclesiastivos e de justiça, para que havia 
sido nomeado per decreto de seis de Junho 
de mil oitocentos «cincoênta e s ficando muito 
satisfeito do zelo «e inteligencia com que o de- 
sempenhou, e comservando-lhe as honras de mi- 
nistro secretaritos de estado. O Marquez de 
Loulé, par do reino, presidente do conselho de | 
ministros, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço das Necessidades, em [quatorze de 
Março de mil oitocentos cincoenta e sele. — 
Rei. — Marquez de Loulé. 


4 
“ATTENDENDO BO que: me representou o Mar- 
quez de Loulé, par do reino, presidente do 
conselho de ministros: Hei por bem conce- 
der-lhe a exoneração, que me pediu, do cargo 
de ministro secretario de estado dos negocios | 
das abras publicas, commercio e industria, para 
que havia sido momendo por decreto de vinte e 
cinco de Junho dle mil oitocentos cincoenta e 
seis; ficando muitto salisfeito do zelo e intelli- 
gencia com que o desempenhou. O Visconde de | 
Sá da Baníleira, (par do reino, ministro secre- | 
tario de. estado dios nogveios da marinha e ul- | 
tramar, encarregado interinamente do ministerio | 
dos negocios da guerra assim o lenha enten- 
dido e faça executar. Paço das Necessidades, 
em quatorze de Março de mil oitocentos cinco- | 
enta e sete. -- Rei. — Visconde de Sá da Ban- | 
deira. 


ATIENDENDO 80. merecimento e mais partes 
que concorrem ma pessoa do Marquez de Loulé, 
par do reino, presidente do conseiho de minis- 
tros: lei por bem nomeal-o- ministro secreta- 
rio de estado dos negocios do reino. O Visconde 
de, Sá da Bandeira, par do reino, ministro se- | 
cretario de estado dos negocios da marinha e | 
ultramar, encarregado interinamente do mi- 
nislerio dos negocios da guerra, assim o lenha 

- entendido e faça executar - Paço das Necessi- 
dades, em: quatorze de Março de mil oitocentos 
cincoenta e sete. — Rei — Visconde de Sá da | 
Bandeira, | 

201 

* “ArTENDENDO AO merecimento e mais par- 
tés- que concorrem na pessoa do conselhoiro de 
estndu: Antonio José d'Avila, ministro e secre- 
tuírio de estado: bonorario, e Uepotado ís côrtes 
geraes da nação portugueza: Ilei por bem no- 
meal-o ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios da fazenda. O Marquez de Laulé; par 
do“reino, presidente do conselho de ministros, | 
assim o tenha entendido e faça executar. Paço | 

das-Necessidades, em quatorze de Março de mil 

oitocentos | cincoenta 0 sete. — Rei. — Marquez 
de Loulé. 


ATTENDENDO ao merecimento e mais partes que | 
concorrem na pessoa do doutor Vicente Ferrer | 
Netto de Paiva, lente cathedradico da faculdade | 
de direito na: Universidade de Coimbra, e depu- 
tado ás côries geracs da Nação portugueza: Ilei 
por bem nomealo ministro e secretario de es- | 
tado dos negocios ccclesinsticos o de justiça. 
fortintquer de Loulé, par do reino, presidente 
do conselho de ministro, assim o tenha enten-. 
= dido e faça executar Paço das Necessidades, 
- em quatorze de Março de imil oitocentos e cin- 

coenta e sete. — Rei. — Marquez de Loulé. 


Marquez de Loulé. 


| ada. 


de mil “oitocentos cinceenta e sete, — Rei. — » e dando para ordem do 
| dia de ámanhã este projecloe outros, pediu aos snrs. 
deputados que fossem preparar algans trabalhos, e 
levantou a o, 


Era hora e meia da tarde. 


——e— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


DIRECÇÃO GERAL DA THESQURARIA. 


——— — msm 


ESTATUTOS. 


DA COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
DENOMINADA 


O PORVIR DAS FAMILIAS. 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 28 de Fevereiro de 1857. 


ACTIVO. 


Existencia em cofre, metal... 
Letras descontadasa receber... 
Letras do supprimento ao Go- 

verno 
Escriptos do [besouro desconta- 


dependencias Eduardo Moser , residente no 
“é Porto. 


CAPITULO 1.º. 


160:0008009 


O aro nina arm coa ata Sora 100:0005000 | 

Lero pras par rio ga] Coesão a comam 

Letras protestadas em liquida- | Artigo 1.º Debaixo da denominação de 
ÇÃO. ser srasrentertos .. 6:778$270 | — O Porvir aas Familias, estabelece-se uma 

Emprestimos sobre diversos pe- Companhia de Seguros mutuos sobre a vida: 
PIORES CI pero i ta a ETA 6 o as 49:9218000 | seu domicilio é em Madrid. 


Titulos de divida publica interna 
e externa (preço do balanço) 
Acções deste Banco (custo ao 
Banco) á 
Devedores em Lisboa.... 
Devedores em Londres.. 
Emprestimo forcado á junta do 
Porto em 1847. á5bg 
Custo actual do edifício do Ban- 


Art. 2.0 
formação de associações mutuas fundadas so- 
bre as probabilidades da vida; e sua duração 
fica fixada em 90 annos. 


CAPITULO II. 
OPERAÇÕES DA COMPANHIA. 
Art. 3.º 


331:4038189 
5:9458000 | 
33:3458570 
2:1558360 


67:855$000 


As associações de seguros mu- 


co, machinas ; moveis etc. . 25:1018870 | tuos fundadas sobre as probabilidades da vi- 
———»>——— | da circunscrevem-se aos casos : 
R.º... 2.157:3508325 1.º De supervivencia. 
4 s == 2.º “De morte. 
ada SECÇÃO 1.º —SUPERVIVENCIA. 
Capital actual do Banco. ..... 1.337:40058000 » gia UNE 
Diversos depositantes. .. ... 510:5078993 Art. 4.º As associaçõos de supervivencia 


são de 5 classes : 

4.º De augmento de capital com aliena- 
ção do capital e do seu producto, por entre- 
ga UNICA ; . 

2.º De augmento de capital com alicna- 
ção do capital e do seu producto, por entre- 
gas ANNUAES : 

3.º De augmento de capital sem alicna- 
cão do seu producto ; 


Notas em circulação. 
Dividendos por pagar...... 
Documentos a escripturar.. 
Fundos de reserva. 
Lucros e perdas... 


239:6808000 
21.5888000 
1:2888662 | 
26:7488000 | 
20:1378670 


Rifago 

Porto, 9 de Março de 1857. 
res, Manoel Pereira (iuimardes e Silva — Anto- 
nio José Alves da Silve 


Está conforme. = Direcção geral da thesou- | 
raria do ministerio da fazenda, 11 de Março de | 
1857. = João Maria, de Carsalhoe Oliveira. 


— msm 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão em 10 de Março. 


ção do capital; 

5.º De augmento do producto com alie- 
nação do capital. 

Art, 5.º Em cada uma destas associações 
o Seguro pode fazer-se em proveito do subs- 
feriptor, ou de terceiro, com obrigação de jus- 
lificar seu consentimento, on 0 dos seus ascenden- 
tes, maridos vu lutores , se fosse inhabil para 
contractar por si mesmo. 

6.º O individuo em enja cabeça descan- 
ça O seguro, É O SEGURADO. 

O individuo chamado a recolher o. 
ficios é somente 0 socio. 

O subscriptor é socio Lodasas vezes, que 
to seguro “não se tenha estipulado em proveito 
de terceiro. 

| 50 ici 
correspondencia deu-se o destino que lhe Art. 6º À repartição dos lucros, que se- 
competia. [gundo o estatuto devem verificar-se em as as- 

Teve segunda leitura um projecto de lei dosnr. | sociações de supervivencia a beneficio dos so- 
discado into parte pautas giris «que, Et) Civ , não pode ter lugar senão entre as pes- 

- slinguido 1 clame H - | sou 
ram impossibilitados de continuar no “exercicio cli- | SO! que provei a existencia das pessoas em 
nico da profissão, sejam conservados nos partidos | Cuja cabeça descança o seguro, sugmentando-se 
municipaes ; e concedendo pensões ás familias dos | Os ditos lucros a favur dus que fizerem a re- 
que pereceram | ferida justificação, com a parte que teria cor- 

A. commissão de saudo. | respondido áquellas que não a fizessem. 

Art. 7.º A duração das associações de 


Mandou-se imprimir no Diario do Governo a pe- 
dido do snr. Victorino de Barros. d á x E E 

| supervivencia se fixa por periodos fixos de 5, 
10, 15, 20 e 25 annos. 


5 bene- 
PHESIDENCIA DO SNR. SOURE. g 
Abriu-se a sessão sendo pouco mais de meio dia, 


estando presentes i surs. deputados. 
A acta da sessão antecedente foi lida e appro- 


O snr. CoxvE DE Sanovies mandou para à me- 
sa um requerimento da commissão de guerra; .e 
apresentou una representação da camara municipal N 6 a raca E 
do Porto, em que pede algumas providencias sobre ||. Ape PRI da ECT do ter 
o estado” apurado em que se acha o cofre do mu- | NO de cada associação não poderá nella admit- 
uicípio. ; | lir-se nenhuma subscripção, cada 5 annos sº 
pn Psda RE por pare da commissão de | ellectuará uma liquidação geral de todas as 
agricultura ,- que lhe fossem adjuncios os snrs. Re- | associaçõ ivenci ' 
pellocd” Silva "6! Nogubira Soure. | associações de - Supervivencia,, qualguer que 

A camara-annuúiu: seja sua nalnreza uu duração. 

O snr. ReseLtO DA SiLvA pediu á commissão de Art. 8º Estas associações podem consti- 
fazenda que dissera seu parecer sobre o projecto | luir-se subre individuos de uma mesma ou de 
que (eve a honra de assignar juntamente com osnr. | disti iero 
Uamara Leme, para abolição das deducções nos or. | Wistinelas edades, com tanto que a diflerença 
denados de 300090 rs. e para a redu não exceda os períodos marcados na tarifa. 
decimá nos ordenados de J00S000 até GONZO0O rs. Art. 9.º Ninguem pode ser subscriptor se 
Não. queria censurar a supintão: porque elia nada | não é labil para contractar. 
pode fazer sem o concurso do governo, que ha on- | o is subscri 
ze dias se acha em estado de crise; sentia simi=| Att 10. E Lad Ad o pliseriptgr 
lhante demora, mas cumpria-lhe dizer que a camara-/ SOM a socielale de que forma parte se provar. 
tem dado grande exemplo de abnegação, não pondo | pur uma apólice em duplicado , assignada por 
o menor obslaculo à organisação at e se o subscriptor e o director da Companhia, 
por ventura a camara não tem trabalhado com mais o ripção devo ir 
proveito, é falta do governo, que não tem usado da rt, 11 Toda a dntscipeA DETODi 
sua iniciativa ; porque 2 camara está disposta a tra- | acompanhada de uma certidão de baptismo ou 
balhar c a conçorrer para o bem pubico. auto de nascimento, e na sua falta de um docu- 


Sub-director e agente” geral em Portugal e suas | 


O ubjecto desta Companhia é a | 


4.º De augmento do producto sem aliena-| 


mento aulhentico, que fassa constar a edade 
do segurado. Este documento deverá apresen- 
tar-se, e ficará depositado em a direcção até 
|á liquidação da sociedade. 

Art, 12.º As subscripções se eflectuarão 
| por entregas unicas , ou"por entregas annuaes 
eguaes entre si. Emi rare dr 

Nenhuma subscripção pode ser menor de 
100 reales de velhon (48800 à 58000 reis con- 
| forme o cambio) po? annualidade, e de “ADO 
reales. de velbon (1958200 a 20$000 - reis) por 
uma só vez. 

Em todos os. casos as entregas annuaes ou 
unicas deverão ser de um multiplo de; 100. 
(100; 200: 300; 400; 500; 600; 700; 800; 
| 900; 1000 ; ete.) 
| Sem embargo a direcção da companhia po- 
| derá abrir associações especiaes e determinadas 
| nas quães as entregas unicas sejam menores de 
1000 reales e as annuaes menores de 100 reales. 

Os subscriptores. por, entregas unicas, as 
farão ao lempo de receber a sua. 

Os subscriptores por annualidades realisarão 
tambem a 1.º, ao receber da apolice, e se 
compromelterão a realisar as seguintes nas cpo- 
| chas que fixa a apolice. " 
Art. 13.º As entregas que se, fizessem 
[em um mesmo anno, mas em distinclos me- 
|zes so egualisarão por meio de uma; tarifa 
| especial formada pera este objecto. + 
| Art, 14.º Com o fallecimento do segura- 
do se liberta o subscriptor por annualidades 
de todas as entregas posteriores ao seu obito. 

Art. 15.º O atrazo de um ano nocpa- 


gamento da annualidade fará caducar o di- 


reito em beneficio da associação. Sem erubargo, 
| no caso de supervivencia do segurado, passa- 
| do termo da associação, as sominas salisfeitas 
lhe serão devolvidas sem os juros ou benefícios de 
mortalidade que lhe terião correspondido. 

Fica porem entendido que esta condição 
| de supervivencia não é necessaria nas assacia- 
| ções lormadas sem alienação do capital, o qual 
deve voltar em lodos os casos aos subscripto- 
res que o entregaram, ou aos seus herdeiros, 
no fim da associação. 

O subscriptor que, tendo deixado de pagar 
a sua annualidade, queira purgar a mora, 
satisfazendo o que deva antes de decorrer o 
|anno, cuja expiração produz a caducidade, fi- 
| cará obrigado a abonar no mesmo acto um ju- 
jro proporcional ao tempo da demora, e calcu- 
lado por uma tariffa especial. A faculdade cessa 
[em Jodo o caso, decorrido que seja 0 lero 
| fixado para produzir os documentos relativos 
á repartição , e irrevocavelmente fica resolvida 
[a caducidade, contra todo o socio, cuja im- 
| posição não fosse feita efectiva em esta epo- 
| cha. 

O subscriptor que decahisse do seu di- 
reito, deixa de formar parte da associação , 
debaixo da reserva dos direitos indicados em 
o $ 1 deste artigo. á 

SECÇÃO 2.º — CASOS DE MORTE. 


Art. 16.º As associações para O caso de mor- 
te são d'uma unica classe: tem por objectoo 
| proporcionar um capital ao fallecido do segu- 
| rado, seja para seus herdeiros, seja para-a 
pessoa designada na apolice do seguro. 
| A duração de cada assuciação: será de um 
|anno: 
| As liquidações e entregas se farão todos os 
annos em proveito dos individuos, que os fal- 
lecidos' tenham indicado na apolice. 
| Art. 17.º Estas associações podem fcons- 
tituir-se sobre individuos de uma mesma ou 
| de distintas idades. 


| Art, 18.º - Toda a subscripção deve hir 
| acompanhada : 
| 1.º De um auto legalisado da fó do ba- 


| ptismo do subseriptor ; on auto de nascimen- 
lo, e na sua falta de um documento” nuthenti- + 
| co, que faça constar a idade do segurado, 

2º Do uma certidão de dous medicos 
eleitos pela direcção, de que consto que o es- 
| tado de saude do segurado não o expõe a ne- 
inhuma causa especial de fallecimento. 
| Estes documentos se comimunicarão ão con- 
|-selho de vigilancia, que a mais poderá exigir 
o exame ou justificação que tenha por. conve- 
niente, e ficarão archivados na direcção. 

Art 19.º Nas associações por casos de 
morte as entregas serão sempre annunes. 

Art.i20.º Nenhuma associação poderá cons- 
tituir-se com menos de 20 subscriplores, 

* Art. 21.º Contrahe-se obrigação por va- 
frias associações de 1 anno, ao arbitrio dosub- 
| seriptor. expresso na apolice do seguro. Mas 
não se admitte subscripção para menus do dez 
annualidades nem para mais de 20 


(Continua) 


e 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º int= 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1835 
(Continuado do n.º 60). 


João Amaro Mendes de Carvalho ; natural 
de Atalia na Barquinha ; de 58 annos de ida- 
de; formado em 1823 — juiz de fura de Cabe- 
ço de Vide por decreto de 27 de Junho de 1827, 
onde não chegou a tomar posse por causa da 
usurpação, como allega — juiz de direito de 


Ea por decreto de 21 de Abril de 1834. da ilha das Flores pelo. decreto de 25 de Se- 
on 


e tambem não chegou a tomar posse — cor- 
regedor interino de Leiria por decreto de 6 de 
Junho, e posse de 14 de Julho, de 1834, até 
Agosto de 1895 — juiz de direito de Buarcos 
por decreto de 7 dé Agosto de 1835, e posse 
de 8.de Setembro de 1836 — de Montemor-o- 
Novo por decreto de 22 de Outubro de 1835 
com posse. pusterior a 8 de Setembro de 1836 
— de Evora por decreto do 25 de Novembro, 
o posse de 19 de Dezembro, tambem de 1856 
— substituto de Braga e Guimarães por decreto 
de 19 de Abril de 1837, que ficou sem ellei- 
to pelo de 10 de Outubro do mesmo anno — 
substituto de Beja por decreto de 26 de Junho 
de 1898; sendo exonerado pelo de 12 de Ja- 
neiro de 1839 — reintegrado ao quadro da ma- 
gistratura pelo decreto de 2 de Outubro de 1840 
— Juiz de -direito da Ribeira Grande por decreto 
de 25 do Fevereiro de 1841, que ficou sem ef- 
feito pelo de 29 de Abril do mesmo anno — 
juiz de direito de Loulé por decreto de 14 de 
Junho, e posse de 14 de Julho, de 1842 — 
de Abrantes por decreto de 9 de Maio, e pos- 
se de 12 de Julho, de 1844 — de Cuba pur de- 
creto de 7 de Agosto de 1846, que licou sem 
efeito — de Abrantes por decreto de 2, e posse 
de 26, de Janeiro de 1847 — ficando depois 
no quadró sem exercicio por decreto de 23 de 
Abril do mesmo anno — de Leiria por decreto 
de 9 do Nevembro, e posse de 19 de Dezem- 
bro, de 1848 — deputado ás cortes de 1348 a 
1851 — juiz de direito de Thomar por decreto 
de 20 de Dezembro de 1852, e posse do 1.º de 


Fevereiro de 1853 — e de Evora por decreto | 


do 17 de Fevereiro de 1857 

Francisco José Gomes da Motta; natural 
de Refvios de Lima; de 52 anos de idade : 
formado em 1827 — juiz de fóra interino de 
Ponte de Lima e provedor de Vianna em 29 de 
Março de 1834, em que tomou posse, até Maio 
do mesmo anno — novamente provedor de Vian- 
na por alvará do 2, e decreto de 11, de Julho 
de 1834 — sub-perfeito itnerino em Ponte do 
Lima do Março a Setembro de 1835 — juiz de 
direito de Montalegre por decreto de 22 de Se- 
tembro, e posse de 24. de Ontubro, de 1835 
— deputado às cortes de Janeiro de 1837 a Abril 
de 1838 — juiz de direito de Bragança por de- 
ereto de 19 de Abril de 1837, e posse de 9 de 
Agosto de 1838 — da Guarda por decreto de 15 
de Setembro, e posse de 21 de Outubró, de 
1841 — de Cuba por decreto de 14 de Maio, 
e posse de 30 de Junho, de-1845 — de Ama- 
rante por decreto de 7 de Agosto, e posse de 
13 de Setembro, de 1846 — de Monsão por de- 
ereto de 22 do Setembro, e posse de 12 de 
Novembro, de 1847 — de Castello Branço por 
docreto dé 14 de Novembro de 1850, e posse 
de 12 de Janeiro de 1851 — do 1.º districto 
criminal de Lisboa por decreto de 16 do Julho, 
e posse de 23 de Agosto, de 1851— e de Bar- 
cellos, onde se acha, por decreto de 24 de Outu 
bro, e posse de 21 de Dezembro, de 1855. 

“Antonio Emygdio Geraldes Quelhas ; nalu- 
ral-de Alpedrinha ; de 56 annos de idade : [or- 
mado em 1826 — despachado por decreto de 
18 de Dezenbro de 1827 juiz de fóra de Be- 
navento , ande não chegou a tomar posse por 
causa da usurpação, como allega — juiz de fora 
de Villa Franca da Restauração por decreto de 
9, e posseide 15, de Agosto de. 1833 — exo- 
nerado por decreto de 23 de Julho de 1834 — 
iniz de direito de Leiria por decreto de 22. de 
Setembro, e posse de 21 de Outubro, de 1835 
= subsliluto de Abrantes q Thomar por decreto 
de 19 de Abril, e posse de 12 de Junho, de 
1837 — de Torres Vedras por decreto de 12 do 
Maio, e posse de 7 de Junho, de 1838 — juiz 
de direito de Alemquer por decreto de 7 dê Ja- 
neiro, e posse de 24 de Julho, de 1841 — de 
Aldea-gallega por decreto de 8 de Maio, e pos- 
se de 27 de Junho, de 1844 — concedida a exo- 
neração por decreto de 20 de Novembro do mes- 
mo anno — juiz de direito de Pico de Regalados 
por decreto de 28 de Agosto de 1845 — fora 
do quadro por dacreto de 5 de Novembro do 
mesmo anno — considerado no quadro porie- 
creto de 22 de Julho do 1846, para ser devi- 
damente collocado — juiz de direito de Tavira 
por decreto,de 7 de Fevereiro de 1849 — tor- 
nando a ficar no quadro sem exercicio por de- 
creto do 7 de Março desse anno — ie Niza por 
decreto do 24 de Agosto de 1849, e posse de i2 
de Júneiro de 1850 — de Torras Novas por decre- 
to de 26 de Abril, e posse de 30 de Maio, de 
1851 — da 5.º vara de Lisbua por decreto de 
28 de Oulubro, e posse de 9 de Dezembro, de 

851 —e da 2.º vara de Lisboa, onde se acha, 

por decreto de 15 de Março, e posse de -3de 
Abril, de 1854 — deputado ás curtes de 1853 
a 1856, 


Antonio Gonçnlves Lages ; natural de Villa 
Real ; de 50 annos de idade ; formado em 1827 
— juiz de fóra de Gouvêa por nomeação de 


4, e posse de 7, de Maioido 1834, até que foi 
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exonerado pela portarias de 23 de Março de: 
1835 — delegedo do' Pombal por decreto de'7 
de Agosto do 1835 que ficou sem efleito — juiz 
de direito de Villa Pouca de Aguiar por decreto 
de 22 de Setembro, e posse de 31 do Outubro, 
de 1835 — substituto de Arganil e de Combra 
pelo decreto de 13 de Maio de 1837, que ficou 
sem elleito — e do Braga pelo decreto de 12 
de Maio de 1838, que tambem ficou sem effei- 
lo — juiz de direito da Guarda por decreto de 
26 de Junho, e posse de 15 de Setembro, de 
1838 — de Bragança por decreto de 15 de Se- 
tembro, e posse de 30 de Outubro, de 1841 


tembro de 1845; que ficou sem efleto — de 
Bragança por decreto de 22 de Julho, e posse 
de-17 de Agosto, do 1846 — de Montelegre por 
decreto de 10 de Novembro de 1847, e posse 
de 7 de Janeiro de 1848 — de 8, João da Pes- 
queira pelo decreto de 30 de Junho de 1852; 
licando no quadro sem exercicio pelo de 27 do 
Julto do msmo anno — e de Chaves, onde se 
acha, por decreto de 9 de Setembro, e posse 
de 18 de Outubro, de 1853 — deputado ás cor- 
tes do 1853 a 1856. 
(Continua). 


—— —— ——— 
LISBOA 15 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Compareceu hontem o novo ministerio pe- 
rante o parlamento. 

Na camura dos deputados o snr., presiden- 
te- do conselho, marquez de Loulé, expressuu- 
| se nestus Lermos : 

Sur. presidente: Esta manhã live a honra 
de assiguar uma comunicaçao á camara, por 
intermedio de v. exc.º, sobrs a maneira por- 
que se Unha definitivamente organisado e corh- 
pletado o ministerio; mas creio dever alguma 
explicação, porque esta organisação me for no- 
vamente encarregada, z 

N'uma das ultimas sessões tivo a honra de 
dizer à camara, que Sua Magestade Linha cha- 
mado o digno par visconde de Castro para o 
encarregar desta missão, 5. exc,º não poude 
| dar conta della. Foi em consequencia disso 
que Sua Magestade me mandou chamar nova- 
mente e me declarou, que desejava que eu 
organisasso o ministerio ou o completasse, Con- 
videi Os cavalheiros com quem já me Linha 
entendido a esse respeito, e, com a sua an- 
nuencia, appresenter os decretos a Sua Mages- 
tudu, e for isto que hoje participei á camara. 

Devo approveitar a oecasião para declarar, 
que o novo ministerio adoptou inteiramente as 
doutrinas e o systema de politica que eu no 
anno passado tive a honra de declarar que era 
|aquella que o ministério linha adoptado. Os 
cavalheiros que novamente pertencem ao gover- 
no anouem a esta política sem a menor di- 
vergencia. B" isto o que me pertenco nesta 
occasião participar á camara. 

A sessão deu-se por lerwinada. 
hora da tarde. 

O ministerio foi depois á camara dos pa- 
res, unde fez identicas declarações. 

Falloa o snr. conde de. Lavradio cujo dis- 
enrso se reduzin a agradecer á camara a ma- 
neira honrosa cum que O lractou na sua per- 
manencia no estrangeiro, e a sustentar que as 
camaras dovem empregar todos os exlorços 
para manter os duus principios fundamentaes 
do systema representativo — a liberdade e a 
ordem. 

O snr. visconde de Ourem declarou , que 
é destituido de fundamento o boato de que 
fora chamado para tomar parte no novo mi- 
Bisterio. 

O snr. marquez de Vollada declarou-se mi- 
nisterial, principalmente pela confiança que lhe 
inspira o snr. Avila no governo. E isto mui- 
lo para notar, porque nos dá esperança de se 
não repetirem, por ora, as depivraveis scenas 
que alli se tem dado, 

Depois de levantada a sessão na camara 
eleetiva teve o ministerio uma reunião parlicu- 
lar com os representantes da nação na sala da 
bibliotheca 

Tomou a palavra o snr. Avila. Déclarou 
que o programma do governo era o da regene- 
ração, divergindo apenas em alguns meios para 
conseguir os mesmos lins — que o minislério 
se -compromelte a trazer os pagamentos em dia, 
pois que à essa actualmente a condição de exi 
tencia de qualquer governo — que hia ser desde 
já proposta a abolição do monopolio do sabão, 
e quanto ao contracto do tabaco o governo pas- 
sava a oceupar-se de estudar o melhor meio 
de substituir a receita delle proveniente para | 
depois propor tambem a sua abolição — e que 
a politica do ministerio era a da completa to- 
lerancia, ampla liberdade, sem perguntar a nin- 
guero donde vinha, nem para onde hia, e cui- 
dar seria e constantemente nos melhoramentos” 
publicos, 

Assim seja, 

Continuanto disse o snr, Avila, que nunca 
approvaria que o parlamento fosse dissolvido e 
que assegurava que o governo não linha simi- 
Ibanto pensamento — que tambem não será ad- 
diado porque nm addiamento por poucos dias 
era inutile por muitos prejudicial aos interes- 
ses publicos — que o intento do, governa era 
que às córles passassem á discussão dos orça- 
mentos, das propostas para os dois caminhos de 


Era uma 


ferro, e da lei de meios e que findos estes tra- 
balhos-se désse a sessão por terminada. 

“As. palavras do illastre ministro.da fazenda, 
confirmam o que nós a tal respeito dissemos 
em a nossa carta de 11. » 

Verifica-se que o snr. Avila acceitou a pas- 
ta depois de; ter uma conferencia com os mem- 
bros do-seu partido politico, que tem assento 
na camara dos pares, e por isto crê-se que o 
governo terá maioria naquela assemblea. O 
sar. conde de Thumar parece que não foi nes- 
ta conjunctura considerado chefe do partido car- 
lista. Dizem-nus que não lui ouvido sobre a 
combinação a que nos- referimos, S. exc.º foi 
para Thomar no dia 5 e ainda não voltou. 
Tambem parece verilicar-se que o sar. conde 
de Lavradio se conservará em Lisboa por tanto 
tempo quanto estiverem as côrtes abertas, e 
que appoia a situação inaugurada hontem. 

Parece fora de duvida que q sor. Rodri- 
go da Fonseca Magalhães foi muito instado pe- 
lo snr. marquez de Loulé para acceilar a pas- 
ta do reino, mas que s: ex. a recusou polos 
motivos que hontem apontamos. 

Diz-se que amanhã haverá uma 
do partido regenorador. 

Tambem se diz, que o snr. Rebello da 
Silva vai tomar a redacção principal do «Por- 
tuguez», O sur. Rebello presta o seu appoio 
ao actual: governo. 

Entrou hontem o paquete inglez «Avon» 
da carreira transallantica. Vieram elleclivamen- 
te a bordo delle mr. Lloyd e mr. Wilson, re- 
presemtantes da casa Petto para levarem a ef- 
feito o contracto para a construcção do cami- 
nho de ferro de Lisboa -ao Porto é continuação 
do de leste para Iespanha. 

Veiu taubem no mesmo vapor mr. O'Sul- 
livan, representante da Confederação America- 
na nesta curte, a + 

A assemblea da associação commercial de 
Lisboa na sua ultima reunião approvou por 
unanimidade o parecer da commissão que exami- 
nou-o relatorio e contas da direcção. Fema a 
eleição dos cargos para o corrente anno , fi- 
cou prosidente q snr. Joaquim Honorato Per- 
Feira, vice-presidente o Jorge Diniz Walsh, 
secretários Os snrs. José Ribeiro da 
João Gomes Roldan, e directores os snts. Se- 
bastião José d'Abreu, Antonio Gerinano de Car- 
valho Ferreira, Fortunato Chamiço Junior, 
Franz - Kreibig, Duarte Cairns , Antonio Tho- 
maz Pacheco e Francisco Martins, 

Vem hoje na «Revolução: de Setembro» 
outro artigo do snr.- conde ds Samodães em 
defesa da sua proposta para a abolição do com- 
mando em chefe. 

A avaria que sofíreu o vapor hamburguez 
«Petropolis» foi no parafuso, eélão consulera- 
vel que talvez tenha deir a. Inglaterra para re- 
parar a machina. A correspondencia que le- 
vava de Lisboa, fai mandada pelo «Avon». 

O mercado dé fundos mostrou hontem ani- 
mação., fazendo-se transações nos 3 p.-c. que 
foram cotados de 46 e meio a 46 e 3 quartos, 
e os coupons de 45 e meio a 45 e 3 quar- 
los. As acções do banco de Portugal foram 
procuradas sendo o preço 5133 a 5158; as do 
baneo commercial do Porto 2403 a 2425, 


reunião 


eme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. A's 41 horas 
da manhã ainda se conservava fóra da barra 
este vapor, que talvez ainda hoje não possa 
entrar por causa do mar 

— Paquete do Sul. O paquelo inglez 
«Alhambra», entrou hontem no Tejo às 4 horas 
e 50 minutos da tarde, vindo do sul. 
Naufragio. Segundo o «Periodico dos 
Pobres» um jornal d'Oran diz que o barco por- 
luguez «Jesus Maria», que linha sabido d'Oran 
con vinte passageiros , naufragara na costa de 
Rachgoun — Umbareo inglez que estava lam- 
bem prestes a noufragar por ter agoa aberta , 
encontrou o «Jesus Maria» com a quilha vols 
tada para o ar, 4 qual se agarrava uma duzia 
de pessoas. Infelizmente o barco inglez., por 


cansa do seu estado, não pode dar auxílio al-| 


guim á embarcação porlugueza ; que se perdeu 
com loda a gente que levava. 

— Tiroteio. No logar do Candal, no con- 
celho de Gaia, ha todas as noutes um forte ti- 
roteio, que tem em constante alarme os ba- 
bitantes da localidade. Rezide alli um brazi- 
leiro rico, cuja casa tem sido por vezes assal- 
tada; e em consequencia disto, reane elle lo- 
das as nontes alguns homens danlo tresentos, 
s a cada um, os quaes lola a non- 
“sustentam um não intercompido lirateio, que 
parece não é de todo sem motivo, porque no 
quintal da casa tem apparecido manchas de san- 
gue e pegadas que indicam calçado fino. 

Comltudo, este permanente tiroteio, é mo 
tivo de desasocego para os vizinhos, que dese- 
jam ver cessar um estado lão anormal; para 
o qual esperamos que volte a' sua allenção «o 
snr, administrador do concelho. 


— Assassinatos. Diz'a «Monarchia», que 
na freguezia de Villar de Pinheiro, na estrada, 
appareteu no dia 12, deptro do boqueirho de 
uma mina, um homem assassinado , com um 
grande ferimento no pescoço, Diz que figura- 
va JU sunos, que estava vestido pabremente , 
e que se lhe encontraram nos bolsos 118400 


Cunha e | 
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rois em quro e prata. hecido “na 
localidades í , e ; batyagasa 
O «Leiriense» diz q hpára 
5' do: corrente, na freguezia de) Pouzas, conce> 
lho» de: Figueiró dos Vinhos, fôra 'assassinada 
Feliciana Ferreira, viuva. Até aoudianão/se 


sabia quem era.o assassino, 0 — 

— Naufragios nas costas, de Tngláterm. 
O numero de desastres maritimos , nas costas 
«de: Inglaterra, foi o seguinte nos'5 ultimiós an+ 
nos; 1015 em 1852 — 832: em 1853--987em , 
1854 — 1141 em 1855 — e 1153cem 1856005 

O numero de viclimas humanas, nes-1153 
desastres em 1856, foi de 521, dentre as:2/764 
pessoas que estiveram em perigo: Em 485550 
numero de viclimas foi de 469; porga nos 
“anteriores annos a cifra foi muito maior) Em 
1854 pereceram 1,549 pessoas. 01 

A diminuição procede do dezenvolvimento 

consideravel que -nas costas d'Inglaterra tem li= 
do as medidas, e meios de salvação, cujavorgas 
nisação tem caminhado de melhor -a melhor, 
- Os «life-boats » inspeccionados: todus os 
annos, tem tripulações frequentemente exoreitas 
das; as costas estão providas em tados us pon- 
tos perigozos de apparelhos «purte-amarrovdos 
dilferentes sistemas. 4 1a difnr 

Alom disto distribuem-se com largueza re- 
compensas honorificas 8 pecuniarias por todos 
os actos de coragem na salvação dos naulragos. 

— Quarentenas na Russia. O Impetador 
da Russia urdenou em 5 de Janeiro”, querem 
quanto o governo não toma medidas drilinites 
vas sobre quarentenas; e em tanto que no 
Oriente não apparecer simptoma algumsida 
peste, todos os navios poderão entrar no «cor= 
rente anno, nos portos russos e sec submelti. 
dos á livre: pratica, hindo munidos de: 'cerli= 
dões ou cartas legalizadas pelos consules, ou 
por outras. pessoas legalmente aulhorizades, at- 
testando que o estado sanilario do porto da 
procedencia , é salisfactorio; O que. deve -ser 
confirmado pelo interrugalorio ao capitão e-tri- 
pulantes, e inspecção sanitaria, segundo os actuaes 
regulamentos sobre quarentenas. Eichs 

— Confissão sincera. Estando um indi- 
viduo a jantar n'uma hospedaria, o creado in- 
tornou-lhe um pouco de caldo no raglan. O 
individuo zangou-se ; e-o creado vendo o mal 
que fizera, disse com certo ar de sinceridade : 
Não tenha cuidado snr., o caldo cá de caza 
não põe nodoa |. 

— Tolerancia. O Gran-conselho do Can- 
ton de Genebra (Suissa) sanccionou por 30 vo- 
tos contra 15, o projecto de lei, em virtude 
do qual se concede aos franc-maçons, um ter- 
reno naquella cidade, para a construcção d'uma 
grande loja. 
 — Primavera antecipada. Em Galiopo- 
lis, e em Swirma (Turquia), appareceram em 
Janeiro as arvores com folhas novas, e as la- 
rangeiras com flores. y 

— Perdas ao jogo. Nos jogos de parar 
nos banhos de Baden-Baden, no verão ultimo 
ganharam- os banqueiros 406,000 florins, e em 
Wisbaden 285,000 Norins. c 

— Fallecimento. No din 11 ds 8 da ma- 
nhã, fullecen o poeta D. Manoel Jasé Quin- 
lana, que foi em 1855 coroado pela rainha, 
da qual fôra aio. Era Senador, vice-presiden- 
te do Conselho dinstrueção publica, e membro 
da Academia real hespanhola, e da de Bellas Ar- 
tes de S. Fernando. 

— Abundancia, Desde 183% até fim de 
1856, concederam-se em espanha 1200 Gran- 
cruzes; sendo 423 de Carlos 3.º, e T77 de 
Izabel a Catholica. No 1.º de Janeiro do cor- 
rente osistinm ainda 320 das primeiras e 610 
das segundas. R 

— Mais uma: O conde d'Azinhaga, mi- 
nistro que era de Portugal cm Madrid, foi agra- 
ciado pela rainha de Hespanha com a Gram- 
cruz de Carlos 3.º 
pr — Banquete. O sur. Gorradi, que, foi 
embaixador de espanha em Lisboa, deu no 
dia 7 em Madrid, um banquete á legação por- 
| lugueza, e a oulros portuguezes de distincção 
que se achavam naquella capital. Ao banquete 
seguiu-se um concerto. 

— Um bom presente. Na monte do be- 
neficio da celebre actriz hespanhola  Lamadrid, 
foi esta prezenteada pela rainha com um, ade 
resse de brilhantes. k > 

— Questão singular. Nos lribunaes in=- 
glezes appareceu ultimamente uma, questão sia- 
gular. - a A 
Tracta-se sobre .a validade do eazamento 
de um padre anglicano, que nos exercicios de 
seus miuisterios se casou a si proprio. 

Dicidiu-se qua o casamento estava valido. 

— Cazamento secreto. Dizia se em Ma- 
drid, que a princeza de Lieven. ha pouco fal-. 
lecida, estava cazada em segredo com M. Gui- 
zot, ao qual deixou um legado annual de 8000 
francos. 

— Um general celebre. O general russo 
Toditeber, que se tórnon celebre pela defeza 
do Sebastopol, anda vizilando as praças fortes | 
da confederação germanica : tendo sida autho- 
risado pela comissão militar de Franclort, 
ra as poder examinar. ig A 

— Homenagem co saber, Achando-se gras, 
vemente enfermo em Berlin , o sabio Iumboldt, 
o roi da Prussia foi pessoalmente vizilar o il- 
lustre ancião, para se informar “da sua saude. 

— Patatidade. Ultimamente falleceu em 
Orleans a marqueza de Larohejaquelin , sem 
que seulllho o marquez de im a , 
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nador lhe podesse receber 


por cestar perigozamemte doente em Pariz; de- 
sesperándo de o puder salvar. A filha mais 
velha” deste, professow recentemente como irmã 
das caridade; Todos «os membros desta familia 
séc acham tristemente ralfectados por todos estes 
acontecimentos. + 9% sei 
— Desmentido. A «Patrie», desmente a 
notícia, dada por outros jornses estrangeiros, 
de ter fallecido no lnospital de Vienna, a can- 
tora Mello, Heinefetter. Diz o dito jornal que 
ti esente uma carta desta artista, que actual- 
mente vive em Bade, em pozição commoda. 
201 Leo D) imento importantissimo. (Da 
Civilisagão) 2 O concelho de Montemor-o-Novo 
tão consideravel pela sua posição geographica e 
riqueza agricola, alem de collocado entre o Sado. 
eo Teju, dotado já com o caminho de ferro 
do Barreiro ás Vendas Novas — e ainda com a 
certeza da continuação desse ferreo carril por 
Evora a Badajoz, acaba de ser elevado, por 
ventura, a mui grande importancia industrial, 
pela descoberta "que alli hão feito, de 13 ricas 
minas de cobre, ferro, e outros mais preciosos 
productos, os snes. D. Alexandre Joseph Bote- 
lho, antigo deputado ás cortes e illustre proprie- 
tario-daquella cmotavel villa, e D. Jayme Pincol, 
cavalheiro catalão e o 1.º moderno descobridor 
de uines na provincia do Alemtejo, coadjuva- 
dos por seus filhos D.-Aflonsu de Sousa Botelho, 
e D. Jayme Junior. 
“ "Aguardamos noticias mais circumstanciadas 
do valor destas precivsas descobertas, que sa- 
bemos continuam, havendo já resultado tam- 
bem de algumas pesquizas, todas as probabili- 
dades de encontrar-se carvão de pedra. Pu- 
blicamos porem desde já O facto, como indi- 
endor de um novo manancial de interessantes 
especulações para os capitalistas nacionaes e es- 
trangeiros ; o outro sim exemplo util, para in- 
elinar aos interesses resesa actividade do paiz, 
até aqui gasta inutilmente nas controversias po- 
liticas. 
ii 


INTERIOR. 


AVEIRO 15 de Março. (Do Campeão do 
Vouga): A Draga term trabalhado muito nesta 
ultima epocha. O director, que nas asseveram 
ser um excellente official de serrelharia , con- 
seguiu dar á machina a força de mais dois ca- 
vallos, 0 quo fiz com que ella trabalhe com 
mais celeridade 
- O mesmo director "concebeu e realizou o 
projecto de conduzir o lodo extraido do caes 
para a marinha do Rocio por meio de carros 
que trabalham sobre carris de ferro, e que per- 
correm aquella distancia em curto espaço de 
tempo sem o auxiho de muitos braços ; resul- 
tando d'aqui grande vantagem para o cofre, por 
cuja conta corre esta despeza. 

Vai muito adiantada a constrocção do abar- 
racamento dn feira de Março. No dia 19 de- 
ve ter logar a feira dia madeira, já teem cho- 
gado alguns barcos de: taboado e varas de cas- 
tanho. 

Espera-se mestn cidado uma companhia 
equestro, que se dispõe dar algumas funeções 
publicas. Já para este fim se está construindo 
um circo no campo do Rocio, cuja arrema- 
dação foi por 628400 reis. 
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EXTERIOR. 


Da Gaseta do Madrid : 

« PARIZ, 11 de Março, — As conferencias 
sobre os assumplos de Newchatel contiuuarão 
em breve. O representante da Suissa não to- 
mou ainda parte nellas. 

“O parlamento inglez aprovou sem opposi- 
“ção os orçamentos apresentades pelo governo. 

A segunda sessão da” conferencia para os 
negocids de Newehatel, teve lugar na noite de 
7, no Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 


Segundo a «Presse» M. de Hatzfeldt, ministro” 


“da Prussia' tendo recebido convite foi ali para 
“expor as vistas o seu governo. Na sessão se- 
guinte devin ser convidado, M Kern, minis- 
aro da Suissa, para communicar á conferen- 
cia as vistas da confederação e 

Uma carta de Hong-Kong, de 14 de Ja- 
meiro que publicou o Monitor, indica um 
secordo entro à França e Inglaterra, para a so- 
dução do conflicto anglo-chinez. 

O almirante Guerfin, commandante' em che- 
fo da divizão naval franceza, linha, já prestado 
«setivo auxilio a Sir John Bowring, para con- 
ser a população chineza. ; 

Sir John Bowring, e toda a sua familia, 
Soram objecto de uma tentativa de envenena- 
suento em Hang-Kong; porem escaporam todos 
«uenos utm ccrinilo. » 

A carta que publica o «Moniteur» diz: 

« Não se pólo deixar de desejar que a ques- 
“ão ehineza se engrandeça; talvez assim o con- 
Alicto do Canton terá por solução a abertura 
«deflinitiva de todes os portos da China, ao com- 
o Europeu, e dum imal passageiro nascerá 
“um progresso decizivo. » - 

“Um despacho de Berlin de 8 diz: 
* « Chegou aqui a pelição dos notaveis da 
Moldavia, dirigida ás grandes potencias , exce- 
plo a Austria. Pedo a eleição livre, o 0 esta- 

imento de um governo imparcial. Aceusa 
«abuso d'sulhoridade o gusernador geral, e de 


a 3316, 340, 34/9, e 350; 6.200 da Bahia 
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restricção do direito d'elegibilidade os differen- 
tes artigos do firman de convocação. 
O principe Danilo, de Montenegro, che- 
gou a Pariz no dia 7 hindo de Marselha n'um 
trem expresso. 

Alojou-se no hotel do Louvre — é acom- 
panhado de sua mulher, e de 4 officiaes mon- 
tenegrinos. + 


PARTE COMMERCIAL. 


Da folha dos preços correntes dos 
snrs. Pinto Leite & Irmão, fazemos os 
seguintes extractos sobre o estado do mer- 
cado em Liverpool, d'aquelles generos, 
que: mais importa ao conhecimento da 
nossa praça : 


” LIVERPOOL 8 DE MARÇO DE 1857. 


- ALGODÃO. — O mercado está firme, e os 
preços a favor dos vendedores. 

O total do algodão vendido este anno até 
6 do corrente, é de 486,970 saccas, incluindo 
50,480 do Brazil. As entradas alé a mesma 
data, são de 424.984 incluindo 46,614 do Bra- 
zil. Quantidade aproximada em ser 341,800 
saccas, incluindo 18,050 de Pernambnco, Pa- 
raiba, Ceará etc.; 20,700 de Bahia e Maceió 
etc. e 3,950 do Maranhão. 

ASSUCAR. — À procura tem sido regular 
sem alteração nos preços. . 

As vendas do assucar do Brazil desde a 
nossa ultima andaram por 27,600 saccos, e os 
preços a que foram realizados são os seguin- 
tes: — 15,100 saccos “de Pernambuco e Bahia, 


branco ordinario a 3576, mascavado bom 34,6, 
e 3,500 saccos de Paraibã a 32/9 por 112 Ib. 
livre de direitos. 

O total das entradas de todas as qualida- 
des de assucar na Gran-Bretanha este anno, 
até 28 de Fovereiro passado, monta a 15,855 
caixas, 030,595 saccos e 16,275 barricas, a 
saber: 14,435 barricas etc. , das West Indias ; 
231,740 saccos de Bengala e Madrasta ; 149,690 | 
coiras das Mauricias ; 174.300 saccos do Java 
etc. ; 12,500 caixas da Havana; 1355 caixas e 
74,825 saccos ete., do Brazil, e 1840 barricas 
etc. , de outros portos. As entradas do assu- 
car do Brazil em Liverpool, alô o fim de Fe- 
vereiro são de 675 caixas e 65,015 saccos. Em 
ser na mesma data, nos dillerentes portos da 
Gran-Bretanha, 11,155 borricas ete.; 558,850 
saccos ; 135,145 ceiras e 30,350 caixas, eto. 
Em Liverpool, no (im de Fevereiro deste anno 
ficavam em ser 12,973 toneladas, entrando nes- 
ta quantidade 4,183 toneladas do Brazil, 

As entradas em Londres durante o mesmo 
periodo, são de 9430 barricas etc. , 261,850 
saccos ete., 84,300 ceiras, e 11,300 caixas, à 
saber: — 8400 barricas etc. , das West Indias ; 
187,900 saccos de Bengala 'e Madrasta; 84,300 
ceiras das Mauricias; 64,500 saccos de Java , 
ete. ; 10,700 caixas da Havana; 600 caixas e | 
9450 saccos, etc, do Brazil, e 1030 barricas 
etc. , de outros portos, Em ser em Londres 
ficavam 38,790 toneladas de todas as qualidades. 

CAFE, — Todo o café aqui tem sido com- 
prado por especuladores , é retirado do mer- 
cado. Às vendas desde a nossa ultima são de 
3,500 saccos do Rio, de 390 a 48]6, e 556 
59/6, e uma carga de 2,500 saccos ainda em 
vingem, de cujo preço se não fez menção. 

O total das entradas de café na Gran Bre- 
tanha este anno, até 28 de Fevereiro montam a 
2670 barricus etc. e 20,910 saccos etc. Entra- 
ram em Liverpool até a mesma data 835 bar- 
ricas o 1460 saccos, e ficavam em ser 1380 
barricas e 8500 saccos de todas as qualidades. 
Em Londres entraram até a mesma data 1 
barricas etc. e 18,850 saccos ; em ser 5 
Darricas e 65,700 saccas. 

AZEITE DOCE. — A ultima venda pelo de 
Lisboa foi lb. 59 107. Ficam em ser 760 tone- 
ladas de gallões de todas as qualidades 

CASTANHA, — Nenhuma em ser, nem aqui 
nem em Londres; o preço nominal em Lon- 
dres é de 40/0 a 45/0 por barril. 

DIAMANTES. — O ter vindo pelo «Avon» 
manifestados apenas Ib. 4337 delles, não só 
causou grande animação nos «brutos», cujo 
deposito em primeiras mãos era diminuto, co- 
mo nos «lapidados», em que houveram gran- 
des transacções de especulação. Em seguida a 
procura tem continuado animada, pagando-se 
preços mais subidos. 3 

A. — Continua a encontrar prompta ven- 
da. As cotações são as seguintes: 
Do Atexreso, por lb, 
lavada... 


| 


p) 


«134 18h 


E BA «1 af 
DA a 13 
. 8d a lid 
-« dd a 9d 
Boa de fibra comprida, lavada.. 1/2 a 1/34 
De cordeiro” » Md R 
Preta » . Fl 
Parclavar suo serio. E «dd a,6d 


De CasteLto Branco 
Branca lavada e sortida...... 1/2 a 174 
» » de cordeiro..... 1d - 


226 por caixa — a do Porto de 15/ a 16/ — e 


LARANJAS. — A cotação da seno de 
a de S. Miguel 30/, 


| IDEM. — H. Dois Amigos, azeite e cortiço. 


seguinte 


METAES PRECIOSOS. — Ouro em barra, 
por onça 77/9 a 77/10 — Ouro portuguez em 
moeda 8 — Prala em barra, por onça 5/1 a 
5/1 e 5 oitavos — Cruzados novos 4/11 e 3 
quartos. 

CAMBIOS. — Sobre Lisboa a 90 dias data 51 
e 5oitavos a 51 o tres quartos — sobre o Porto 
51 e 3 quartos a 51 e 7 oitavos. 

FUNDOS. — Consolidados 3 por cento a 93 
e meio a 93 e 5 oitavos — reduzidos 93 o 3 
quartos a 94. 

Os 3 por cento portuguezes são cotados a 
44 e meio a 45 e meio. 

Em Liverpool acbam-se á carga os seguin- 
tes navios com destino para Lisboa : — Victo- 
ria a sahir em 8 de Março — Bragança em 10 e 
Minho em 21. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 12 DE MARÇO. 
ENTRADAS, 


N. DA FIGUEIRA. — Vapor Dugue do Porto, 
arribado por causa do tempo. 
PENICHE, (arribado). -- Br. Mentor, 


SAHIDAS, 


PORTO. — Yap. Vezuvio. 
IDEM. — Vap. Luzitania, em qualidade de pa- 
quete. e 
ALICANTE, — Esc. hanov. Janus, machinismo. 
Nau a vap. ing. "Duke of Wellington. 


IDEM 13. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO. — Corvet. braz. Imperial Ma- 
rinheiro,. 

BAHIA. — Pat. Rapido, assucar, aguardente, e 
couros, 

ALTURA DA MADEIRA. — Vap. Petropolis, ar- 
ribado com avaria na machina, 

MARSELHA — Vap. fr. Normandie, em quali- 
dade de paquete, azeite. 

LAGOS. — H. Gloria, aguardente e obra de 
palma. 

TORRE VIEGA, — Esc. hesp. Pepita, aguarden- | 
te o sal, | 

VIANNA. —- R. Albina, milho. 

EZIMBRA. — Il. Novo Adriano, milho. 

IDEM, (arribado). — Cah. Senhora das Necessi- 
dades, peixe salgado. 

IDEM, (orribado). — Cab. S. João Baptista, 
peixe salgado. 

IDEM, (arribado). — Cah. Senhor do Bomfim, 
peixe salgado. 

SETUBAL. — Bat. Providencia, madeira. 


SAHIDAS. 


NEW-CASTLE. — Esc ing. Freak, frucla. 
CAMINHA. — H. S. Jorge, pedra de cal e cn- 
commendas. 


——— 


PORTO 16 DE MARÇO. 


Nestes dias não entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. 


IDEM 17. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ, 


Fica fóra da barra a vapor Duque do Por- 
to, um brigue inglez e um patacho dinamar- 
quez. 

Vento S, O. (brando) e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


A direcção da companhia Utilidade Pabli- 
ca, devida e especialmente aulhorisada por re- 
solução da assemblêa geral para proceder ao | 
sorteio das acções, cujos possuidores optaram 
por esta fórma d'amortisação, faz publico o 


PROGRAMMA. 
“4.º O sorteio terá lugar, e começará no 


dia 20 do corrente na sala da Bolsa Commer- 
cial, pelas 10 horas da manhã. 


2.º A este acto solemne presidirá a di- 
recção. 
3.º Serão lançadas em uma urna 4,469 


numeros, correspondentes ao numero de acções | 
para sorlear que são de n.º 1 a 210 — 226 


227 30 a 340 — 3624 1753 — 1759a 2210 | 
— a 2480 — 2451 a 2616 — 2622 a 2998 
3039 a 4420 — 4431 a 4460 — 4551 a 4602 | 


— 4761 a 4780 — 4807 a 4856 — 4931 a 4935 
— 4946 a 4955. 

4.º Os snrs. accionistas que conccrrerem 
a este acto designarão os dous escralinadores, 
eseus revezadures; e na sua falta ou recusa à 
nomeação será [eita pela direeção. Dous me- 
ninos farão alternadamente a extracção. 
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248 numeros, que constiluirão a amorlisação do 
anno de 1857, e se repetirá este processo 13 
vezes, para os annos successivos de 1858 — 
1859 — 1860 — 1861 —1862 — 1863 — 1864 
— 1865 — 1866 — 1867 — 1868 — 1869 — 
1870. Para os seguintes 5 annos restantes a 
extracção será de 249 numeros, para prefazer 
a somma total de 4469 acções. 

6.º O numero estrahido será entregue a 
um dos escrutinadores, que o lerá em voz alta, 
em quanto o outro faça o lançamento compe- 
tente na caderneta, e depois entregue ao pre- 
sidente. - 

7.º Os numeros extrahidos para cada an- 
ne, serão encerrados e lacrados com dous si- 
netes, para conferencia em caso de equivoco , 
ou de reclamação. é 

8.º As cadernetas serão rubricadas pelo 
snr. presidente da assembléa geral, o assigna- 
das pela direcção. 

9.º O resultado do sorteio será publica- 
do no jornal «O Commercio do Porto». 

10.º A direcção annunciará o dia para o 
pagamento da amortisação, depois do qual as 
acções cessarão de vencer juro. A amortisa- 
ção relativa ao anno de 1856 a 1857 se effe- 
cluará no dia 6 d'Abril e d'abi por diante. 

11.º Em cada acção será posta uma quota , 
que declarará o anno em que pela ordem do 
estatuto e do sorteio ella deverá ser amorlisa- 
da, e isto na occasião do pagamento do juro. 

Companhia Utilidade Publica 15 de Março 
de 1857. 

Os directores , 
Manoel de Clamouse Browne, 
Joaquim José de Figueiredo. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


[376] 


Attenção. 


ERDEU-SE no dia 16 do corrente, das 

11 para o meio dia, do Largo do Rei- 
mão até à rua Formosa, um bracellete de 
brilhantes, com uma flor esmaltada de 
verde; roga-se à pessoa que a achasse, 
queira ter o obsequio de a entregar no 
Largo do Reimão n.º 31 que se gralifi- 
cará. [873) 


O dia 21 do corrente mez de Março, 

pelo meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio desta cidade, 
a requerimento do Administrador da massa 
fallida de Manoel José Lopes Malheiro, se 
tem de arrematar, com o abatimento da 
quinta parte da louvação, uma morada 
de casas pertencentes à mesma massa silas 
na rua do Bomfim n.º 157 a 159, lou- 
vudas livres dos encargos, 59000 rs. an- 
nuaes de pensão e de 40 —Í à Santa casa 
da Mesericordia desta cidade, em 4878500 
reis, e deduzida a quinta parte 3903000 rs. 
Quem quizer ver a louvação dirija-se ao 
Tribunal do Commercio ecartório do es- 
crivão Pacheco. [374] 

LINGOA FRANCESA E INGLEZA, 

M professor idoneo, ensina estas lin- 

goas com brevidade, por qualquer dos 
methodos, em casas particulares; para mais 
informações dirijam-se à livraria de Cruz 
Coutinho nos Caldeireiros. [359] 


LEMENTINA Rosa Pereira parteira, de- 
clara por este annuncio que mora na 
rua da Ferraria de Cima n.º 135, aondé 
rezide desde que principiou no exercicio 


[da sua arte, é não Antonia Maria Villa 


Nova, como menciona o Almanak do ill.”? 
Snr. Francisco Gomes da Fonseca a fo- 
lhas n.º 117. [360] 
A rua de Bellomonte n.º 113, 

ha para vender um rico 


pianno de pau preto, de auclor 
[362) 


allemão. 


' Fromage Gruyêre. 
QUEIJO SUISSO. 
1º QUALIDADE. 
HEGADO pelo mavio Tamega do Havre, 
e vinho champanhe 1.º qualidade, ven- 
de-se na rua de Santo Antonio loja n.º 
29 e 30 de [363] 


RECISA-SE de uma criada de 36 a 40 

annos d'idade, para uma casã de Per- 
nambuco, que saiba bem engomar, é to- 
dos os mais requisitos proprios da sua 
arte; para o que alli se lhe offerecerão 
todas as vantagens em relação com, as 
suas habilitações. Quem estiver nestas cir- 
cunstancias queira dirigir-se á rua do Prin- 
cepe n.º 142, onde se lhe darão todas as 
explicações necessarias, e se poderá lractar 


3.º Depois de bem confundidos os nu- 
meros na urna, se procederá á extracção de 


do seu ajuste. [813] 


agp OMMA Vi 


Aos negociantes r relacii 
om posta 

A rua ongostas n.º 18, E Agel 

um p do: numero de livros de cam- 

bios, reduzindo libras a reis e reis a MH! 
bras de 52 a 57 por 18000, evitando as- 
sim muita demora e trabalho. [817] 


Vinhos velhos superiores. 
OÃO Eduardo dos Santos & €.º, em 
Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em caixão ou sem 
elle, retalhando até ao; minimo de 6 gar- 
rafas ;c'estôpa d'embira, cabos de cairo, 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 

latão para forro de navios. [83] 


GS UEM quizer comprar uma 


casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 
de-se papel de impressão de todos os 
formatos por preços commodos. [196] 
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Aviso. 
S senhores carregadores de fazendas pa- 
ra o Brazil que precisarem de alguma 
porção de tangas ou coeiros, podem “diri- 
gir-se á-casa de Luiz Martins da Fonseca, 
rua do Bomfim n.º 36. *[801] 


O dia 30 do corrente mez de 
Março, por 10 horas da ma- 
nhã, na Praça do Deposito Publico, se ha- 
de proceder à arrematação de duas mo- 
padas de casas terreas com seus quintaes, 
róço, agoa, -ramadas e mais pertenças, 
sitas na Povoa de Sima, freguezia do Bom- 
fim n.º 5 e 6, bem como um terreno 


o 
proximo das mesmas, por força de execu- 
ção que José Antonio da Silva e Souza des- 
ta cidade, promove contra Joaquim José 
Ribeiro, e mulher da mesma, de que he 
Escrivão da execução Almeida Basto, e da 
arrematação Lima. [339] 


E LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
E de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


LLUGAM-SE em Villa Nova da 

Gaya, 2 armazens de mais de 

300 e de 100 pipas,-na rua do 

Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 

mesmos ou a Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de St.º Catharina n.º 415. 

[116] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes | 
de Villa Nova de Taya com lanoa-| 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


Pass & FILHO, fazem publico que são 
agentes do 
UNION BANK OF LONDON 
2 Princes Street Mansion House 
— LONDON, — 


[326] 


23 do corrente Março, ás 10 ho- 
ras da manhã na praça dos leilões, rua 
d'Almada n.º66, a requerimento de. D. Iza- 
bel Candida de Mattos Dias, viuva, seha- 
de proceder à arrematação amigavel de uma 
morada de cazas sitas em Cima Muro n.º 
181 e 182, com frente para rua da Fon- 
te Taurina n.º68 e 69 — o preço da qual 
será aberto em praça, e se entregará com 
authorização da vendedora. E' escrivão 
Vianna. Os titulos podem ver-se em caza do 
sollicitador Henrique Joze Marques na rua de 
“Santo Antonio n.º.55 [368] 


ISSOLVEU-SE a Sociedade Commercial 

que girava sob a firma Cunha & Mo- 
reira, por muluo accordo dos socios, fi- 
cando a cargo de José Antonio de Souza 
Moreira, que continua com o mesmo ne- 
gocio, cobrar tado o aclivo e solver todo 
o passivo della. - 

Porto 16 de Março de 1857. 


[870] 


COMPANHIA a 
DAS vi 


o CONMERCIO! DO! Pórtro. 


Sô 083MUR 


Sa AGRICULTURA 


SO Ato DO É 
E Big foz nal k | 
em Re | rt unico: onvenção 
de 21 de E 4 de 1843, e artigo 23 senão 
tatodos , se tem de fazer pela caixa de amor- 
lisação a todos os snrs. antigos credores da 
mesma Companhia o pagamento de 10. por 
cento do capital dos seus creditos, que prin- 
cipiará no dia 26 do corrente. e no qual se 
seguirá o melhodo adoptado nos pagamentos 
antecedentes, que abaixo se indica. 

« Por ser impossivel everilicar-se este pa= 
gamento simultâneamente e para conciliar o 
interesse gom a commodidade dos snrs, cre- 
dores, começará a direcção a elfectua-lo des- 


direção des fo A 


« de o indicado dia, pela ordem e nas datas 
« do vencimento das respectivas letras de ju- 
«ros. | 


« Para cada um dos snrs. credores fica por 
conseguinte cessando o juro relalivo ao im- 
porte dos referidos 10 por cento desde o dia 
daquelle . vencimento, Quando , porem, al- 
gum dos mesmos snrs. deseje receber mais 
promptamente , fazendo-o saber à direcção 
se- lhe realisará desde logo a devida entre- 
«ga; e nesse cazo a cessação do juro con- 
tar-so-ha do dia em que effectivamenté se der 
o recebimento. » 

Porto 7 de *Março de 1857. 

Visconde da. Varzea. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

Francisco Ribeiro de Fama Junior. 
(329) 


IMOTHEO Coelho, da freguezia de S. 

Martinho de Campo, lugar da Cloti- 
nha, concelho de Vallongo, mestre d'obje- 
ctos de lousa, se incumbe d'arranjar com 
a maior perfeição qualquer obra da mes- 
ma, como bancas para cosinha, lageados, 
ciras, pedras para jazigos etc. 
preços commodos, por quanto tem pedreira 
sua; quem se quiser ulilisar do seu pres- 
timo dirija-se ao mesmo. [372] 


SBORN é& SP ER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 Lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
atas. [167] 


os p 


Leilão. 


O dia 23 do corrente mez de Março, 

pelas 10 horas da manhã, praia da 
Anha (proximo á barra de Vionna do Cas- 
tello,) se fará leilão do casco e maguinis- 
mo do naufragado vapor QUEEN. O cas- 
co tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de força de 180 cavallos, 
está em muito bom estado, e completa, 
com a competente tubulagem, só na ma- 
quina ha cerca de 3 !/, toneladas d'ubra de 
cobre e latão. 

As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor systema tubular, e 
teem todos os ultimos melhoramentos, e 
pela favoravel posição do casco, podem | 
|ser tiradas inteiras e conduzidas fluctu-| 
| ando alé ao caes em Vianna. A maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e dignas da at- 
tenção das pessoas que desejarem cons- 
truir um casco de madeira para o mesmo. 

[324] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


M virtude da resolução tomada pelos 
Ê snrs. Accionistas deste Banco, em As- 
semblea Geral no dia 2 do corrente, faz 
a gerencia publico que-tem para. vender 
432 acções mediante o premio de 5000 rs. 
por acção. 

Ella convida pois'ossnrs. Accionistas 
installadores a declarar até o dia 31 des- 
le mez, o numero de acções que cada um 
deseja subscrever, na inteligencia de que 
se o pedido fôr maior do que 0 número 
d'aeções existentes, se fará um rateio em 


-relação aos novos pedidos dos accionistas 


installadores, e findo que seja' este praso, 
a gerencia disporá das acções que possam 
sobrar. 

A gerencia approveila a occasião para 
informar os snrs. accionistas que na con- 
tadoria se entregam os relatorios do 1.º 
auno findo em 24 de Fevereiro, áquelles 
snrs. que os pedirem. 

Porto 11 de Março de 1857. 

Os Gerentes. 
Cornelio Steur, 
João Gomes de Oliveira e Silva, 


[346] 


Tudo por | 


Vossa SE 3 moradas per ca- 
sas 


Eri: 


CIOS MARITIMOS- 


“COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
HAMBURGO-BRAZILEIRA, 


RE 


nabrua dh e T 
E 4 e do 


ANN 


O, vapor. TLULUNIA, mimandante Mal- 
chim, procedente de Sontl'ampton , espera-se 
em Lisboa no dia 28 de Março, donde sabirá 
depois da indispensavel demora, para os por- 
tos de Pernambuco, Bahia e Rio de Janciro. 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1.º classe. 2.º classe. 3.º classe, 
Pernanbuco 1173000 818000 388400 
Bahia 1268000. 998000 384400 
Rió de Janeiro 1448000 1178000 388400 


- O Agente no Porto G. R. Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 8! 4.º andar, dará todos os ne- 
cessarios esclarecimentos. (338) 


Para Londres. 


O vapor inglez FLORA 
? capitão Edward Dixon, 
deve chegar aqui alé o 
dia 22 do costente para 
sahir outra vez para 
Londres até o fim do presnte mez de Março. 
Quem quizer ir de passagem ou carregar no 
mesmo, dirija-se aos agentes Alexandre Miller 
& €.º rua Nova dos Inglezes n. o 2h. (361) 


Para Liverpool. 


A sohir no dia 19 do 
3 corrente 6 vapor inglez 
— RATTLER — com- 
mandante J. À. Ruther- 
for]; para carga e pas- 
sageiros tracta se com Cantás Cowerley, agente, 

rua Nova dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 
Porto 12 de Março de 1857. [853] 
brigue — SAUDADE — capitão J.J. 


E Mesquita. Para carga e passageiros 


tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rna de 
Bellomonte n.º 102, oucom o capitão a ac 


377) 


Para a Bahia. 


Sahirá com loda a brevidade o 


Para Lisboa, 


(com ESCALA POR SETUBAL). 


ERA O hiate — FLOR DO PORTO — a 


sahir com toda a brevidade por ter 
a maiar parte do seu carregamen- 


| dirija- sea J. D.C. da Silva, ru? dos Ingle- 


zes n.º 16 e 17, 00 ao despachante Danie 
mão & [ba “ em Cima do Muro, 


gb 


Para a Bahia. 


Sahirá com muita Hienidade por ter 
parte do carregamento promplo a 
borca — NOSSA SENHORA DA BOA 


pregada de cobre, capitão Oliveira : quem na 
mesma quizer cavrogar ou hir de passagem di-| 
rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunha & 
€.º, Praia de Miragaya n.º SL e 33, ou a An- 
dráde & Moreira, no Reboleira n.º 47 e 48.| 

E (188) 


Para O Rio de Janeiro. 


b a suhir; ainda recebe alguma carga 
; e pnssageiros ; lracla-se com 
onteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 
(1421) 


tonio 
48. 


Para o Rio de Janeiro. 


-. A GaLera NOVA SUBTIL,* capitão 
Vicente José Gonçalves de Souza, 
gb deve sabir com a brevidade possi- 
vel. Para cargo e passageiros, tracta-se com João 
iduatdo dos Santos na Proya de Miragaya n.º 
157. (154) 


Para;o Rio de Janeiro. 


A samm com brevidade, a muito 
veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
la; para carga e passageiros, tra- 


ta-se » José Bernardo da Silva Medon, em 


Cima Muro n.º 245. (140) 


| to prompto. Quem no mesmo quizer carregar | 


VIAGEM — nova: de primeir viagem forrada e | 


A barca MARIA FELIZ, está prox pta | 
An-4 


” de Março. 
Consigantatios, D.ch Mathias Eiificotd Junior 
& 0º (229) 


Para o Rio dê e Aaneiro 

Var. sahir com. brevidade a area 
VICTORIA-; capitão - Pires: , recebe 
carga e leva passageiros) 4º pagar 
tendo para estes bons 
Tracta-se com o 
Ferrado- 


dp 


neste ou naquele porto, 
commodos, e lrarlamento, 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos 


breve, e 
» sahirá poucos dias. de ois da sua 
entrada neste porto, capilão M- F. 
da Nova, cada passageiro de proa: terá um be- 
lixe, 

Aqualidade de comiia diaria/será regula- 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriptorto e a bordo. 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no: Rio de, Janeiro, tracla-se com 
José Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
reiro n.º 12. (327) 


Para o Rio de Janeiro. 
tempo permitia, a barca HYDRA. — 


E Recebe passageiros, ainda mesmo a 


pagar lá, se lhe derem aqui fiador à passagem. 
Tracta-se na praça do Santa Theresa n.º 37, 
com Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. 1809) 


Para a Bahia. 


O palacho HARMONIA, sabirá até 
30 dv corrente, para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Joaquim Adão 
* Soares na rua dos Inglezes n.º 16 
e 17, ou com o capitão a bordo. (333) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
E galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

Manoel Pereira Marques, quem na 
mesma quizec carregar ou ir de passagom di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
| Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 


AN 


Sahirá logo que esteja prompla e o 


(348) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
birá com todz a. brevidade: para 
o Carga e. passageiros para os quaes 
tem. excellentes commodos , «traeta-se com vin- 
va Azevedo & Filhos, rua dus Fogueteiros n.º 5. 
(279) 


N 


EX 


ParaS - Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM oie: TO ALGUM. 

A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 
o) pilão. HJ. Sehuten.  Consignatarios 
Eduard Kebe & Gº Taipas n.º 6. 


O “frete 6, Rublos de prata por pipa 
(248). 


“Paiá Quebec e Montreal. 


Sabirá até 30 de Março obrigue 
portaguez AMELIA (forrado de co- 
bre) capitão Joaquin Francisco Pi- 
ubeiro, para o resto da carga tracla-se com 
| os aliretadores Reboleira n.º 30. (318) 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quarta feira 18 de Março. 
3.º recita» d'assignatura. 

A 1º representação da pecaem 3aclos 
original de-J. M. Braz Martins, musica 
da Ang lo Frondoni: 

ORELEO ERENITA 
ÍvULGO OS. FRANCISCO DE PAULA.) 


1.º acto: preludio, armonias, córos, 
| marcha triumphal, e resa final. — 30 acto : 
| preludio, armonias, e córo do povo, ar- 
, | monias, e côro de agradecimento , armo- 
pa e côro invizivel, côro tumulioso, fi- 

nal. — 3.º acto: preludio final. O «Vestua- 
| 


| 


rio é novo, assim como todo O scenario , 
que é pintado pelo snr. Couto Guimarães. 
Principiará às 8 horas e um quarto, 


- Responsavel, M. S. Carqueja Junior z 
[DD >> mem 
PORTO: TYPOGRAPIHIA DO COMMERCIO. 


